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RESUMO 

 

O aumento do número de pets não convencionais nos lares brasileiros é uma realidade 

cada vez mais significativa. Por terem uma introdução relativamente moderna ao ambiente 

doméstico podem trazer alterações significativas à sanidade, aos seres humanos com quem 

convivem, que podem ser expostos a zoonoses, e animais de vida livre, que podem ser 

expostos à novas doenças. A tendência desses animais, cuja domesticação é recente, de 

esconder sintomas torna ainda mais desafiadora a tarefa de monitorar as potenciais doenças 

acarretadas por esse convívio. Estabelecida a importância de monitorar a saúde de pets 

exóticos, esse trabalho se propôs, por meio de um estudo de coorte retrospectivo, analisar as 

alterações coprológicas dos animais atendidos em uma clínica veterinária de Brasília 

especializada no atendimento de espécies exóticas e silvestres. Foram disponibilizados 427 

exames coprológicos de animais de 38 espécies diferentes, dos quais aqueles que 

apresentaram mais de 7 alterações foram tabuladas e analisadas, estando aptos a análise 304 

laudos. A partir dessa análise foi encontrada uma maior ocorrência de alterações gerais em 

aves, que representam 74% dos exames analisados. O principal protozoário observado foi a 

Giardia com um total de 16,7% dos animais infectados, também foram encontrados entre os 

protozoários Eimeria, Trichomonas, Balantidium, Metamonada e Entamoeba. Das 

helmintíases apenas répteis apresentaram resultados positivos, sendo o principal parasito as 

Oxyuroideas em 1,3% dos pacientes, também sendo encontrado Cestódeos, Strongyloides, 

Ancylostoma, Ascaridoidea e Trematódeos. Das demais alterações, houve prevalência de 

28,9% de aumento da biota intestinal, sendo essa a principal alteração observada. Também 

apareceram entre as alterações Macrorhabdus ornithogaster ou megabacteriose, hemácias, 

bacilos, cocos, ácaros não identificados, ovos de insetos da família Gryllidae, gordura e 

sementes. Os resultados obtidos demonstram a importância de se atentar a higiene e 

procedência dos alimentos ofertados aos animais estudados e seu monitoramento para 

melhorar o bem-estar e saúde.  

Palavras-chave: exame de fezes;  animais silvestres;  protozoários. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os pets não convencionais têm se tornado componentes populares na família 

moderna, apresentando um aumento de 5,2% de sua criação em domicílios brasileiros entre 

2013 e 2019, de acordo com o Censo realizado pelo Instituto Pet Brasil (IPB) (CARDOSO et al., 

2020).  

Por estes indivíduos serem reservatórios e hospedeiros de zoonoses que podem 

influenciar na sanidade dos ambientes domésticos e naturais (SNAK et al., 2014; MULLER et 

al., 2005), os exames laboratoriais são ferramentas importantes em seus cuidados, devendo 

ser realizados periodicamente para definir estratégias preventivas e terapêuticas contra 

enfermidades (DENTILLO e SANTORO, 2015). 

Além disto estes animais possuem a tendência de camuflar seus sinais clínicos por seus 

instintos naturais de defesa contra possíveis predadores do ambiente de vida livre, criando 

situações nas quais as doenças só são descobertas quando o prognóstico já é desfavorável, e 

podem com maior facilidade culminar no óbito do paciente (HILL e BROOM, 2009). 

Grande parte das decisões tomadas tanto na medicina quanto na medicina veterinária 

se baseiam nos resultados obtidos através destes exames, que, quando corretamente 

interpretados, ajudam a obter diagnósticos específicos em até 70% dos casos, a compor 

prognósticos, e prevenir doenças (BRAZ e GARCIA, 2017). 

Dentre estes exames se destacam os coproparasitológicos, que conferem informações 

sanitárias sobre os parasitas intestinais da população de uma região. Para sua realização 

normalmente são empregadas as técnicas de flutuação em solução hipersaturada de cloreto 

de sódio (Willis-Mollay) e sedimentação simples (Hoffmann, Pons e Janer) (BATISTA et al., 

2011; SNAK et al., 2014; SNAK et al., 2017). Contudo, os trabalhos sobre análises de alterações 

coprológicas em pets não convencionais são escassos (SILVEIRA et al., 2017). 

Desta forma o presente estudo de coorte retrospectivo teve por objetivo determinar 

as principais alterações coprológicas nos pets não convencionais do Distrito Federal. A fim de 

conhecer suas taxas de prevalência e permitir o desenvolvimento de medidas preventivas 

regionais contra esses agentes, que podem afetar tanto estes animais como a saúde de seus 

proprietários e dos médicos veterinários que os acompanham.  
 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Os animais silvestres e exóticos ao longo dos últimos anos vêm se tornando cada vez 

mais comuns nos lares brasileiros. Desta forma, saber identificar essas espécies, compreender 

seu manejo, e as enfermidades que as afetam, é necessário para atendê-las de forma efetiva 

e conscientizar seus tutores da importância de sua responsabilidade na manutenção da saúde 

de seus animais (MARQUES et al., 2020). 

Esta mudança no perfil de animais domésticos traz, além de necessidades 

educacionais, um novo risco à população, visto que estes comumente são reservatórios de 

doenças zoonóticas, que representam 75% das doenças infecciosas emergentes (ESTEVAM e 

JOB, 2016).  

Este novo comportamento implica ainda na necessidade de monitorar a incidência dos 

agentes parasitários dos animais de cativeiro, pois suas infecções podem ser subclínicas, 

podem influenciar a sanidade dos ambientes domésticos e dos indivíduos de vida livre, pelo 



 
 

 

frequente contato com os humanos e outros animais, além de poder resultar no óbito do 

paciente (CARNEIRO et al., 2011; SNAK et al., 2014; MARQUES, et al., 2020; MULLER et al., 

2005).  

 

2.1 Protozoários 

Dentre os protozoários frequentemente encontrados nesses animais e em humanos 

está a Giardia spp, um agente zoonótico, cuja contaminação é direta e se dá pela ingestão de 

seus cistos presentes em alimentos e água contaminados (CARNEIRO et al., 2011). Em animais 

jovens pode comprometer a digestão e alimentação, e resultar em diarreia intermitente, 

perda de peso, desidratação, e no óbito destes indivíduos (RIBEIRO et al., 2011). 

De forma similar a contaminação por Balantidium coli se dá pela ingestão de água ou 

alimentos contaminados, estando associado à falta de infraestrutura de saneamento básico e 

higiene. O que aumenta o potencial para possíveis transmissões zoonóticas do parasita. Os 

animais acometidos podem ser assintomáticos, apresentam diarreias agudas, que podem 

resultar em óbito, e uma forma crônica, com diarreias intermitentes. Sua prevenção é 

realizada pelo descarte correto de fezes de animais e águas residuais, além de programas de 

monitoramento regulares para se obter um método eficaz para limitar sua transmissão. E o 

emprego de metronidazol para seu tratamento demonstra-se eficiente (AHMED et al. 2020; 

BARBOSA, 2015). 

Outro agente zoonótico comum em pets não convencionais é a Eimeria, um coccídeo 

patogênico que pode infectar o ceco e o intestino delgado de cobaias, ratos, coelhos e 

camundongos. Sua contaminação se dá pela ingestão de oocistos esporulados, que penetram 

na mucosa do intestino delgado restritamente no jejuno e íleo. Quando em grande quantidade 

pode resultar em uma infecção grave, caracterizada pelo comprometimento, edema e necrose 

do epitélio intestinal, diarreias com muco e sangue, desidratação e emagrecimento do animal, 

podendo culminar em seu óbito. Seu controle é essencialmente realizado pelo uso de 

quimioterápicos como a sulfadimetoxina, sulfaquinoxalina e o toltrazuril (MYKHAILIUTENKO 

et al., 2019; MÜLLER et al., 2020). 

Um dos principais protozoários encontrados nos répteis é o Trichomonas, que pode 

afetar o trato digestório e brônquios de animais como lagartos, quelônios, cobras e crocodilos. 

Sua contaminação ocorre pela ingestão de alimentos contaminados com seus cistos e pela 

exposição a seus flagelos durante a cópula. (KELLEROVÁ e TACHEZY, 2017, MORALES et al., 

2017). Seus sinais clínicos, se baseiam em vômitos, diarreia, dispneia, incapacidade de 

levantar ou manter equilíbrio e as aves ainda podem apresentar penas eriçadas e papo 

pendular. Seu tratamento padrão inclui o uso de nitroimidazóis, como metronidazol 

(CERUELOS et al., 2019), dimetridazol, ronidazol e carnidazol (AMIN et al., 2014). 

Associado a problemas sanitários, principalmente em países em desenvolvimento, o 

gênero das entamoebas é formado por inúmeros protozoários anaeróbios que são causadores 

de amebíases em humanos e em diversas espécies de animais, resultando em diarreias e 

disenterias. Os quelônios costumam ser assintomáticos para ele, apesar de atuarem como 

indivíduos de transmissores, porém quando imunossuprimidos a doença pode se desenvolver. 

Seu tratamento é comumente feito com o uso de nitroimidazóis, porém costuma se 

demonstrar ineficiente após o paciente demonstrar sinais clínicos da doença (GARCIA et al., 

2014; CUI et al., 2019). 

Dentre os protistas anaeróbicos do grupo Metamonada, o Chilomastix é um dos 

agentes parasitários que pode acometer humanos e animais, cuja contaminação se dá pela 



 
 

 

ingestão de alimentos ou água contaminados (FÜSSY et al., 2021). Nos hospedeiros tende a se 

alojar no cólon, ceco e no intestino delgado, e geralmente é considerado um comensal cuja 

contribuição para a patogênese é incerta (CDC, 2019). E seu tratamento é baseado no uso do 

metronidazol, que demonstra ser altamente eficaz. (JEONG et al., 2019) 

O Blastocystis sp é um parasita intestinal que acomete aves, que são seu hospedeiro 

natural, humanos e várias outras espécies animais. Sua transmissão se dá pela ingestão de 

água ou alimentos contaminados (MALONEYA et al., 2020). Sua ocorrência normalmente não 

está associada à doença em animais, porém por seu caráter zoonótico são necessárias 

medidas sanitárias para seu controle, que incluem o monitoramento de sua ocorrência. Seu 

diagnóstico é realizado por técnicas de microscopia direta e moleculares (HUBLIN et al., 2021). 

Seu tratamento é baseado no uso do metronidazol, e nos casos de resistência há opção 

terapêutica do trimetoprim associado ao sulfametoxazol, e da paromomicina (ROBERTS et al., 

2014). 

 

2.2 Helmintos 

Com ampla distribuição mundial e atingindo diversas espécies silvestres, o 

Ancylostoma é um helminto hematofágico de caráter zoonótico comum em cães e gatos 

domésticos, presente principalmente em países tropicais. Sua infecção ocorre em geral pela 

ingestão de larvas no estágio infectante presentes no ambiente, mas também é possível a 

penetração da larva pela pele (OTRANTO e DEPLAZES, 2019). Geralmente sua clínica é 

assintomática, contudo, em casos graves pode ocorrer, cansaço, anemia, diarreia, vômito, 

perda de peso, mudanças no apetite, úlceras intestinais e bronquite. E seu tratamento é 

realizado pelo uso de vermífugos de amplo espectro (SILVA et al., 2021). 

Outro agente de destaque é o Cestódeo, um endoparasita obrigatório causador de 

helmintíase graves em uma ampla quantidade de espécies, mais comum em répteis carnívoros 

e insetívoros, alimentados com dietas de má procedência ou capturado em vida livre. O 

desenvolvimento desse parasito é complexo, geralmente precisando de no mínimo dois 

hospedeiros, sendo o primeiro infectado pelo helminto em fase larval, e o segundo, o 

hospedeiro definitivo, pela larva adulta (PALUDO, 2016). A complexidade do ciclo de 

maturação desses parasitos faz com que eles sejam raros em animais domésticos. E por 

depender dos nutrientes do hospedeiro, sua infecção pode causar severa perda de massa 

muscular, obstrução intestinal, anorexia, debilidade, regurgitação e morte. Sua profilaxia é 

baseada na vermifugação preventiva e no fornecimento de alimentos de boa procedência. O 

tratamento dos animais doentes por esta enfermidade é baseado na administração de 

Praziquantel (CARVALHO, 2018; RUIVO, 2019). 

Já os Ascarídeos são nematelmintos de difícil eliminação do meio ambiente, comuns 

em quelônios que vivem em áreas externas, e apresentam ciclo de vida complexo com no 

mínimo dois hospedeiros, tendo como hospedeiros intermediários gastrópodes, e com 

patogenia similar à dos Cestódeos. Em quelônios os ascarídeos são bastante patogênicos, 

podendo resultar em lesões pulmonares, perda crônica de peso, obstruções intestinais, 

deformações na carapaça, e mesmo com baixa carga parasitária podem levar o animal a óbito. 

Seu tratamento é realizado com antiparasitários como Albendazol e Pamoato de Pirantel 

(RUIVO, 2019). 

Em répteis herbívoros é comum a infecção por nematóides da família Oxyuroidea, 

como o Parapharyngodon (PEREIRA et al., 2017), e normalmente estes são agentes de 

espécies específicas. Seu ciclo de vida é simples, e normalmente são comensais. Em alguns 



 
 

 

casos podendo trazer efeitos positivos à digestão do animal parasitado. Seu tratamento só é 

recomendado em caso de alta carga parasitária, que resultem em efeitos deletérios ao 

paciente, como a obstrução intestinal (BERNARDINO, 2014; DONELEY et al., 2018). 

Comum em serpentes, e geralmente associada a má higiene e umidade, as larvas de 

Strongyloides, um nematóide de ciclo de vida direto, são capazes de sobreviver no meio 

ambiente ou no parasita hospedeiro. Tal como o Ancylostoma este parasito pode infectar o 

animal tanto pela ingestão quanto pela penetração da pele. Possui o ciclo pulmonar, no qual 

o animal pode apresentar dificuldades para respirar, pneumonia e distensão da glote, mas seu 

ciclo mais comum é o gástrico, apresentando sinais geralmente inespecíficos como diarreia, e 

que em casos mais graves pode ser acompanhada por sangue, letargia e anorexia. E seu 

tratamento é baseado na administração de abamectinas (BERNARDINO, 2014; ZEITLER et al., 

2018; BUCHTER, 2021).  

Os Trematódeos são comuns em quelônios, como tartarugas marinhas e de água doce, 

por estes se alimentarem comumente de gastrópodes e moluscos, que são hospedeiro 

intermediários destes parasitas causadores das Turtle blood flukes (TBFs). Além da infecção 

por via gástrica, este parasita, quando na forma cercária, também pode penetrar pela pele das 

regiões oral, cloacal ou ocular. Tanto seus ovos quanto o verme adulto podem ser 

responsáveis por causar reações inflamatórias em inúmeros sistemas, tais como o 

cardiovascular, endócrino, digestivo e neurológico. Seus sintomas e complicações incluem 

aneurismas, inflamação das artérias, trombose e granulomas, podendo causar o óbito do 

hospedeiro. Seu tratamento é baseado no uso do Praziquantel (CICCHETO et al., 2020; RUIVO, 

2019; SANTORO et al., 2020). 

 

2.3 Leveduras, fungos e demais observações 

O bioma intestinal exerce um papel importante na manutenção da saúde, e está 

associado a uma série de distúrbios metabólicos e imunomediados. Caracterizar sua 

composição permite, por exemplo, conhecer os microrganismos capazes de gerar doenças 

(HÖRMANNSPERGER et al., 2015). 

Dentre os agentes capazes de causar alterações neste bioma está a megabacteriose, 

um fungo que acomete aves de diversas espécies. Sua estrutura é bacilar, longa, gram positiva 

e de bordas arredondadas. Seu agente causador é a levedura Macrorhabdus ornithogaster, 

que possui transmissão horizontal através do contato entre aves infectadas e aves suscetíveis. 

Sua porta de entrada é a via oro-fecal. Os pacientes colonizados por este agente podem ser 

assintomáticos, não desenvolvendo a doença que fica situada no proventrículo e ventrículo 

destes indivíduos. Em condições de imunossupressão o parasita pode gerar alterações em um 

conjunto de sistemas, que recebe o nome de “Síndrome Light Going”, que pode repercutir em 

perda de peso progressiva, apatia, anorexia, diarreia, regurgitação, e em morte nos quadros 

mais severos. Seu tratamento se baseia em antifúngicos e seu prognóstico é reservado 

(BORRELLI et al., 2015; MOREIRA, 2019). 

Dentre as doenças fúngicas a Micobacteriose intestinal é caracterizada por fezes moles, mal 

formadas, com muco e gorduras, alimentos não digeridos, poliúria, e comumente casos de 

diarreia em aves Pets. Além de poder se observar a eliminação de sementes inteiras, por 

desordens gástricas. Além de suas fezes podem apresentar hemácias e leucócitos secundários 

a inflamação intestinal (MELO et al 2018). Sua profilaxia é baseada em exames 

coproparasitológicos periódicos, que permitem acusar sua ocorrência antes mesmo da 

manifestação dos primeiros sinais de alteração do status fisiológico (HILL e BROOM, 2009). 



 
 

 

Dentre os exames complementares mais solicitados durante a rotina clínica de animais 

não convencionais estão os exames diretos de fezes, que por não serem invasivos e não 

exigirem manipulações nos animais, não apresentam alterações por estresse que possam 

atrapalhar sua leitura, eles permitem a identificação da presença de ovos de helmintos, 

protozoários e bactérias, sendo efetivos para identificação de doenças com potencial 

zoonótico (ESTEVAM e JOB, 2016; PIRES, 2010). 

O método de flutuação em solução hipersaturada tende a ser o mais utilizado, e 

consiste em homogeneizar a amostra fornecida em solução saturada de cloreto de sódio em 

centrífuga, em seguida uma amostra é levada ao microscópio para a análise (WILLIS, 1921), e 

geralmente esta técnica é complementada pela análise por sedimentação simples (Hoffmann, 

Pons e Janer). 

Apesar disto os levantamentos de suas alterações laboratoriais da popularização de animais 

silvestres e exóticos ainda são escassos (SILVEIRA et al., 2017), sendo necessários expandi-los, 

objetivando um maior levantamento de informações técnicas para auxiliar médicos 

veterinários na elucidação e cuidados destes animais (MELO, 2001 e PARENTE et al., 2010). 

 

3 MÉTODO 

 

Para a realização deste estudo de coorte retrospectivo foram realizadas incursões a 

uma clínica veterinária do Distrito Federal especializada em atendimento de Pets não 

Convencionais, para coletar o histórico de exames coprológicos de seus pacientes realizados 

entre janeiro de 2018 e março de 2021. Foram analisados 427 exames coprológicos referentes 

a 38 espécies. Destes foram tabulados os exames das espécies que possuíam pelo menos 7 

exames coproparasitológicos. 

Suas informações foram organizadas e classificadas em tabelas eletrônicas de acordo 

com o tipo do exame, a espécie estudada e de seus resultados. 

Em seguida, foram analisadas a presença de protozoários, helmintos e observações 

presentes nos exames. Os resultados obtidos foram apresentados e discutidos com o corpo 

médico da clínica parceira, e confrontados com a literatura. 

Por não haver contato ou interferência na rotina de atendimentos ou procedimentos 

realizados nos pacientes, não foi solicitada a autorização da Comissão de Ética no Uso de 

Animais (CEUA) da instituição para elaboração deste estudo de coorte retrospectivo. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

  Após análise dos dados foram tabulados e analisados 304 exames referentes a 8 

espécies que apresentaram mais de 7 resultados positivos.  Destes a classe com mais 

representantes foi a de aves com 225 (74,0%) exemplares, e dentre estas as espécies de maior 

ocorrência foram a calopsita (Nymphicus hollandicus), com 181 (59,5%) animais, e o papagaio, 

com 37 (12,2%) indivíduos. O número significativamente superior de aves examinadas 

converge com os dados apresentados pela ABINPET (2020) que trazem esses animais como os 

pets não convencionais mais presentes nos lares brasileiros. 



 
 

 

A segunda classe em número de indivíduos foi a de répteis com 42 (13,8%) exames, 

dentre estes as espécies de maior ocorrência foram os quelônios com 20 (6,5%) exemplares e 

as serpentes 14 (4,6%). 

A terceira classe em número de indivíduos foi a de pequenos mamíferos com 37 

(11,5%) exames analisados, sendo 24 (7,9%) de coelhos e 13 (4,3%) de PDIs (Gráfico 01).  

 

Gráfico 01: Distribuição por espécies dos exames coprológicos analisados. 

 

 

 

Os resultados destes laudos foram reunidos de acordo com as espécies examinadas e 

a ocorrência de protozoários (Tabela 1), helmintos (Tabela 2) e leveduras, fungos e demais 

observações (Tabela 3). 

Os protozoários foram identificados em 72 (23,6%) exames, sendo 51 (16,7%) exames 

com Giardia, convergindo trabalhos que a sugerem como um agente de crescente importância 

para a saúde pública por sua alta infecção (Horton et al, 2018), 2(0,6%) com Eimeria, 4(1,3%) 

com Trichomonas, 4 (1,3%) com Balantidium, 4 (1,3%) com Chilomastix e 5 (1,6%) com 

Entamoeba. 

Dentre os exames tabulados os principais pacientes acometidos por giardia foram 

calopsitas com 35 (11,5%), exemplares, quelônios com 3 (0,9%), agapornis com 2 (0,6%) e PDI 

com 1 (0,3%).  

Dos positivos para Eimeria, destacaram-se os coelhos com 2 (0,6%) indivíduos. Para 

Chilomastix destacaram-se geckos e serpentes com 2 (0,6%) animais cada, e para 

Trichomonas, Balantidium e Blastocystis destacaram-se os quelônios com respectivamente 4 

(1,3%), 4 (1,3%) e 2 (0,6%) espécimes positivos (Tabela 1). 

 

Tabela 1: Ocorrência de protozoários em exames coprológicos por espécie 

 

Presença de Protozoários 

Resultado Negativo Giardia 

sp 

Eimeria 

sp. 

Trichomonas 

sp.  

Balantidium 

sp. 

Blastocystis 

sp 

Sugestivo 

para 

chilomastix. 

 

Entamoeba Total 

positivo 



 
 

 

Nº 

Agapornis 

(%)  

5 2  0 0 0 0 0 0 2 

Nº 

Calopsitas 

(%) 

146  35 0 0 0 0 0 0 35 

Nº Coelhos 

(%) 

22  0 2  0 0 0 0 0 2 

Nº Geckos 

(%)  

6 0 0 0 0 0 2 0 2 

Nº PDI (%) 12 1 0 0 0 0 0 0 1 

Nº 

Quelônios 

(%) 

11 3 0 4 4 2 

 

0 5 18 

Nº 

Papagaio 

(%) 

29 8 0 0 0 0 

 

0 0 8 

Nº 

Serpentes 

(%) 

 

12  2 

 

  

0 0 0 0 

 

2 0 4 

  Total: 243   51   2   4 4 2 4 5 72 

   
 

Quanto à ocorrência de helmintos, esta foi observada apenas em répteis, esse fato 

pode estar relacionado a alimentação e local de permanência desses animais. Visto que 

enquanto outros pets são mantidos geralmente em gaiolas ou viveiros internos e alimentados 

por ração, os répteis têm uma criação diferente. Como os quelônios que tendem a viver em 

jardins, quintais, e ambientes de difícil higienização, com acesso a gastrópodes de vida livre 

que são hospedeiros intermediários de diversos helmintos. E no caso de serpentes e geckos, 

a higiene do local de aquisição de suas presas pode resultar na ingestão de contaminantes 

(PALUDO, 2016, Silva et al, 2018, e Marques, 2020). 

Nos positivos para Cestódeo, destacaram-se as serpentes com 1 (0,3%) indivíduo, dos 

positivos para Oxyuroideas, os Geckos com 4 (1,3%) uma ocorrência de 50% na espécie, similar 

ao resultado apresentado em outras literaturas, contudo a ausência deste parasito em 

quelônios se destacou devido as literaturas consultadas a indicarem com alta prevalência 

(RATAJ, 2011; PALUDO, 2016; HALLINGER, 2018). Dos positivos para Strongyloides, 

Ancylostoma, Ascaridoidea e Trematódeos, destacaram-se os quelônios com 1 (0,3%) 

ocorrência de cada (Tabela 2).  

Ainda que presente, a ocorrência de helmintíases foi inferior à encontrada em 

literaturas internacionais (RATAJ, 2011; PALUDO, 2016; HALLINGER, 2018). 

 
Tabela 2: Ocorrência de helmintos em exames coprológicos por espécie    
      



 
 

 

 
Presença de Helmintos 

Resultado Negativo Cestódeo 

sp 

Strongyloides 

sp 

Oxyuroidea Ancylostoma Ascaridoidea Trematódeo Total 

positivo 

Nº Agapornis 

(%) 

7 0 0 0 0 0 0 0 

Nº Calopsitas 

(%) 

 

181 0  0 0 0 0 0 0 

Nº Coelhos 

(%) 

25  0 0 0 0 0 0 0 

Nº Geckos 

(%) 

4 0 0 4 0 0 0 4 

Nº PDI (%) 13 0 0 0 0 0 0 0 

Nº Quelônios 

(%) 

16 0 1 0 1        1 

 

1 4 

Nº Papagaio 

(%) 

37 0 0 0 0 0  

 

0 0 

Nº Serpentes 

(%) 

13 1 0 0 0 0 0 1 

Total 289 1 1 4 1 1 1 9 

 

Quanto a presença de leveduras, fungos e demais observações, foram constatados 24 

(7,8%) ocorrências do fungo Macrorhabdus Ornithogaster, 3 (0,9%) de hemácias, 8 (2,6%) de 

bacilos, 7 (2,3%) de cocos, 1 (0,3%) de ácaro não identificado, 2 (0,6%) megabactéria e 1 (0,3%) 

ovos de insetos da família Gryllidae 3 (0,9%) com sementes não digeridas e 1 (0,3%) 

apresentando gordura em suas fezes.  

Quantificou-se ainda 88 (28,9%) animais com alteração no bioma intestinal, um fato 

que principalmente em aves, está potencialmente relacionada com a infecção por 

megabacteriose e giardia. Uma vez que estes agentes podem interagir com a mucosa 

intestinal, promover uma atividade imunossupressora local, produzir sintomas pós-

infecciosos e ainda impactar no microambiente pela competição por nutrientes (Allain et al 

2017; Robino, 2018) (Tabela 3). 

 
Tabela 3:  Ocorrência de leveduras, fungos e demais observações em exames coprológicos por espécie 



 
 

 

Leveduras, Fungos e demais observações 

Resultado Negati

vo 

Microbi

ota 

aument

ada 

Macrorha

bdus 

ornithoga

ster 

Hemác

ias 

Bacil

os 

Coc

os 

Ácaro 

não 

identific

ado 

Megabact

éria 

Ovos 

de 

inseto

s da 

famíli

a 

Gryllid

ae 

Semen

tes 

Gord

ura 

Total 

positi

vo 

Nº 

Agapornis 

(%) 

7 

 

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Nº 

Calopsitas 

(%) 

90 

 

58 24 2 6 4 0 2 0 2 0 98 

Nº 

Coelhos 

(%) 

20 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 

Nº Geckos 

(%) 

6 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 

 Nº PDI 

(%) 

10 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

Nº 

Quelônios 

(%) 

13 5  1 0 0 0 0 0 0 0 0 6 

Nº 

Papagaio 

(%) 

18 14 0 1 2 2 0 0 0 1 1 21 

Nº 

Serpentes  

(%) 

9 3 0 0 0 1 1 0 0 0 0 5 

             

Total 173 88  24 3 8 7 1 2 1 3 1 141 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS (OU CONCLUSÕES) 

 

Com base neste estudo, percebe-se que os resultados adquiridos expõem que os 

animais classificados como pets não-convencionais podem apresentar infecções parasitárias 



 
 

 

do trato gastrointestinal que devem ser monitoradas e tratadas, para que se impeça quadros 

graves que possam levar o indivíduo ao óbito. Bem como que a higienização correta do 

ambiente onde esses animais vivem e a procedência dos alimentos são de extrema 

importância no combate à infecções. O reconhecimento dos parasitas e a determinação das 

fontes de contaminação é crucial para se ter maior clareza sobre a epidemiologia da doença, 

controle e tratamento. E a falta de mais pesquisas voltadas à pets não convencionais tornou 

desafiadora a análise e o confronto dos resultados encontrados, sugerindo a necessidade de 

mais trabalhos focados nesse grupo. 
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